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Resumo: 

O objetivo desse artigo foi analisar os registros de roubos e furtos a transeuntes, a 

passageiros de coletivos e de aparelhos celulares no município do Rio de Janeiro no 

período entre 2009 e 2013 utilizando métodos estatísticos no tratamento de variáveis 

sociais. Os dados foram fornecidos pelo Instituto de Segurança Pública, que tem como 

fonte base os microdados dos registros de ocorrência da Polícia Civil. Foi traçado o 

perfil das vítimas de cada delito em relação ao sexo, cor e faixa etária, análise das 

regiões e horários de maior incidência dos delitos. Foram realizadas análises da série 

temporal de roubos e furtos somados, para serem estimadas as previsões mensais pelos 

métodos de Alisamento Exponencial Simples e das Médias Móveis. Para avaliar os 

modelos, utilizou-se o erro médio absoluto e o erro médio percentual absoluto O teste 

Kolmogorov-Smirnov revelou que os resíduos dos modelos possuem distribuição 

normal. O resultado da pesquisa indicou o modelo de Alisamento Exponencial Simples 

como o que melhor se adequou a série. 
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1. Introdução 

 A violência nas grandes cidades, nos grandes centros urbanos, quer no Brasil ou 

no exterior, vem atingindo níveis alarmantes, gerando na sociedade sentimento de 

insegurança e medo. Por sua vez, essa sociedade reage exigindo medidas de contenção a 

violência por parte das autoridades constituídas, geralmente medidas paliativas que não 

atingem o cerne da questão. Afinal, longe de ser um problema de simples solução, a 

falta de segurança que ocorre, principalmente nas metrópoles é, com certeza, um 

fenômeno complexo e de múltiplos e arraigados fatores. 

Independente de suas origens ou causas, que podem contemplar aspectos 

econômicos, sociais, políticos, legais, entre outros, de acordo alguns autores (CASTRO 

et al, 2004; SOARES, 2006; PEREIRA FILHO et al., 2010; SANTOS et al., 2015) o 

aumento das taxas de criminalidade no Brasil, sobretudo nas grandes cidades, tornou-se, 

em períodos recentes, um dos maiores problemas sociais (educação, assistência social), 

econômicos (geração de renda, gastos públicos) e de saúde pública do país. Como 

consequência, a sociedade brasileira vem crescentemente exigindo a elaboração e 

implementação de políticas públicas de controle da violência que, além de recursos 

financeiros, demandam cada vez mais planejamento, inteligência operacional e 

coordenação. 

Ainda segundo Castro et al. (2004), políticas públicas voltadas para a 

diminuição da incidência da criminalidade devem necessariamente possuir dois 

componentes: a definição de tópicos específicos do problema da criminalidade e a 

definição de estratégias locais de controle. Assim, fica cada vez mais evidente que o 

modelo de policiamento tradicional utilizado comumente não tem conseguido dar o 

retorno que a sociedade espera no combate à criminalidade urbana (OLIVEIRA et al, 

2013). 

Para lidar com este grave problema, as autoridades tentam elaborar estratégias 

de combate a violência que possam aumentar a sensação de segurança entre a 

população. Só para citar, dentre as estratégias mais recentes adotadas pelo Governo do 

Estado do Rio de Janeiro estão: as Unidades de Polícia Pacificadora – UPP, que têm 

como objetivo os princípios da polícia de proximidade - envolve esferas municipal, 

estadual e federal e, tem sua estratégia fundamentada na parceria entre a população e as 

instituições da área de segurança pública; e o Sistema de Metas e Acompanhamento de 
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Resultados que consiste no acompanhamento gerencial dos resultados obtidos, 

considerando os indicadores estratégicos de criminalidade. 

Entretanto, como ressalta Santos et al. (2015):  

“...a segurança pública não deve ser compreendida apenas como função e/ou 

resultado da ação de instituições públicas que se utilizam de mecanismos de 

controle social ancorados no uso legal da força. Ou seja, a formulação e a 

implementação de políticas voltadas para o controle da ordem e a prevenção 

das violências são significativamente mais complexas, tendo em vista que a 

ordem interna viabiliza a vida coletiva e, simultaneamente, garante os direitos 

civis dos indivíduos que compõem a coletividade.” 

Com o objetivo de colaborar com a promoção dos saberes comuns à segurança 

pública, desenvolvendo um extenso conjunto de ações facilitadoras ao necessário 

diálogo entre as expressões da segurança estatal e a sociedade civil, o Instituto de 

Segurança Pública (ISP) do estado do Rio de Janeiro realiza análises, projetos e 

consultorias periodicamente, além de disponibilizar farto material a partir de seus 

bancos de dados. 

O presente trabalho, com o auxílio do banco de dados da Polícia Civil do 

estado do Rio de Janeiro (PCERJ), cedido pelo ISP, utiliza técnicas estatísticas para 

analisar os dados classificados como crimes contra o patrimônio, que englobam roubos 

e furtos de rua, ou seja, somatório dos indicadores transeunte, coletivo e celular para os 

dois delitos. Como um registro pode conter mais de uma vítima, deste modo, optou-se 

por analisar todas as 508.818 vítimas de roubos e furtos de rua entre 2009 e 2013 no 

município do Rio de Janeiro, descrevendo por meio da análise exploratória de dados seu 

perfil em relação a tipo de ocorrência, sexo, idade, raça, região de ocorrência e horário 

do ocorrido, além da análise e previsão da série temporal 2009-2013. 

 

2. Roubos e furtos no município do Rio de Janeiro 

Na cidade do Rio de Janeiro, os roubos e furtos em coletivos e a pedestres têm 

sido um dos grandes problemas enfrentados pelo governo e sociedade. Crimes contra o 

patrimônio são eventos de grande incidência e vêm crescendo ano a ano no município. 

É considerado patrimônio a posse de bens materiais, como casa, veículo ou objeto de 

propriedade de um indivíduo, como documentos, dinheiro, celular etc. 

 Basicamente, a diferença entre roubo e furto é que, além de “subtrair, para si ou 

para outrem, coisa alheia móvel”, no roubo, o infrator necessita utilizar-se de grave 
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ameaça, que impossibilite a vítima produzir resistência contra o crime, enquanto no 

furto não se faz necessário. Segundo o Código Penal Brasileiro, Decreto Lei 2.848 de 

07/12/1940 (BRASIL, 2015) roubo e furto são definidos como: 

Roubo – artigo 157: Subtrair coisa móvel alheia, para si ou para outrem, 

mediante grave ameaça ou violência a pessoa...reduzido à impossibilidade de 

resistência...§ 1º Na mesma pena incorre quem, logo depois de subtraída a 

coisa, emprega violência contra pessoa ou grave ameaça, a fim de assegurar a 

impunidade do crime ou a detenção da coisa para si ou para terceiro. § 2º A 

pena aumenta-se de um terço até metade: se a violência ou ameaça é exercida 

com emprego de arma; se há o concurso de duas ou mais pessoas; se a vítima 

está em serviço de transporte de valores e o agente conhece tal circunstância; 

se a subtração for de veículo automotor que venha a ser transportado para 

outro Estado ou para o exterior; se o agente mantém a vítima em seu poder, 

restringindo sua liberdade.  § 3º Se da violência resulta lesão corporal grave, 

a pena é de reclusão, de sete a quinze anos, além da multa; se resulta morte, a 

reclusão é de vinte a trinta anos, sem prejuízo da multa. 

Furto – Artigo 155: Subtrair, para si ou para outrem, coisa alheia móvel...§ 1º 

A pena aumenta-se de um terço, se o crime é praticado durante o repouso 

noturno. § 2º Se o criminoso é primário, e é de pequeno valor a coisa furtada, 

o juiz pode substituir a pena de reclusão pela de detenção, diminuí-la de um a 

dois terços, ou aplicar somente a pena de multa. § 3º Equipara-se à coisa 

móvel a energia elétrica ou qualquer outra que tenha valor econômico.  

Com o intuito de contextualizar o período entre 2009 e 2013 dentro da realidade 

do município do Rio de Janeiro, a tabela 1 revela o total de vítimas de roubos e furtos de 

rua (somatório dos indicadores transeunte, coletivo e celular para os dois delitos) de 

acordo com os meses do ano, segundo os microdados da polícia Civil do estado do Rio 

de Janeiro. 

Tabela 1: Vítimas de roubos e furtos de rua no município do Rio de Janeiro – valores absolutos 

Ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total Média 

2009 10.111 10.873 10.928 9.431 10.127 9.678 9.470 8.916 8.849 8.691 9.065 8.836 114.975 9.581 

2010 8.769 10.362 9.811 8.934 9.197 8.739 8.869 8.775 8.766 8.711 8.075 8.619 107.627 8.969 

2011 8.566 9.008 11.319 8.236 8.667 7.996 7.878 8.286 8.126 7.431 7.227 7.566 100.306 8.359 

2012 7.982 10.971 7.843 7.190 7.718 6.831 6.944 6.984 6.092 6.972 6.375 6.703 88.605 7.384 

2013 8.045 9.964 7.039 6.956 7.601 7.264 8.219 8.274 9.029 8.627 8.060 8.226 97.304 8.109 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em microdados da Polícia Civil do estado do Rio de Janeiro. 
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Um primeiro ponto a ser destacado é que, em 2009, o número de vítimas era 

114.975, passando para 88.605 em 2012 e, para 97.304 vítimas em 2013, e que embora 

tenha havido uma redução de 2009 a 2013, isso não significa, estatisticamente, a 

existência de tendência no período estudado. A questão de existência ou não de 

tendência será analisada no item 5. 

A figura 1 mostra o gráfico da série temporal das vítimas de roubos e furtos no 

município do Rio de Janeiro. Nele observa-se que, há alguns “picos”, que remetem a 

inferir sobre as grandes aglomerações de pessoas, em grandes eventos, como Carnaval 

(fevereiro), festa de fim de ano (dezembro), Jornada Mundial da Juventude 

(julho/2013), Copa das Confederações (junho/2013) e Rock in Rio (setembro/2013). 

Figura 1: Gráfico das vítimas de roubos e furtos de rua no município do Rio de Janeiro – valores 

absolutos 

 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em microdados da Polícia Civil do estado do Rio de Janeiro. 

Considerando que, neste trabalho, as análises foram direcionadas a três tipos 

diferentes de roubos e furtos (transeunte, celular e coletivo), a figura 2 mostra o gráfico 

do percentual discriminado por cada um desses delitos dentro do período estudado. 

Nele, observa-se que a maior concentração acontece no roubo a transeunte, seguido pelo 

furto a transeunte e depois pelo furto de celular. O gráfico mostra também que, no 

período analisado, enquanto houve uma pequena redução nos roubos a transeunte 

(44,4% – 37,5%), o furto a transeunte aumentou (19,5% – 27,4%). Nos outros quatro 

tipos de delitos, há certa estabilidade nos dados. 
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Figura 2: Gráfico das vítimas de roubos e furtos de rua discriminados por tipo no município do Rio de 

Janeiro – valores percentuais 

 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em microdados da Polícia Civil do estado do Rio de Janeiro. 

3. Análise espacial e temporal 

Nesta seção, as informações estão agrupadas de modo a determinar os principais 

locais e horários dos roubos e furtos. O objetivo com essa primeira seleção de dados foi 

verificar se há concentração em determinada(s) área(s). Todas as análises feitas são 

ainda em relação ao período compreendido entre janeiro de 2009 e dezembro de 2013. 

A figura 3 apresenta a série dos roubos e furtos discriminados por região.  

Figura 3: Gráfico das vítimas de roubos e furtos de rua no município do Rio de Janeiro por região – 

valores percentuais 

 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em microdados da Polícia Civil do estado do Rio de Janeiro. 
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Como visto, a zona norte comporta a maioria das vítimas, representando cerca 

de 47% ao longo do período, seguida da zona oeste com cerca de 23%, enquanto as 

zonas centro e sul praticamente se equivalem em torno de 15%.  

Na figura 4, está o gráfico dos roubos e furtos por dias da semana, no qual 

verifica-se que a segunda-feira e a sexta-feira são os dias com maior percentual, com 

15,8% e 15,3% respectivamente. Já a figura 5 mostra o horário em que ocorreu o fato, e 

o período entre 18 e 21 horas foi o que mais concentrou a quantidade de vitimados. 

Figura 4: Gráfico de vítimas de roubos e furtos de rua no município do Rio de Janeiro por dia – valores 

percentuais 

 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em microdados da Polícia Civil do estado do Rio de Janeiro. 

Figura 5: Gráfico de vítimas de roubos e furtos de rua no município do Rio de Janeiro por hora – valores 

percentuais 

 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em microdados da Polícia Civil do estado do Rio de Janeiro. 
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4. Perfil das vítimas 

Esta parte do trabalho destina-se a analisar o perfil (gênero, raça e faixa etária) 

das vítimas de roubos e furtos ao longo do período entre 2009 e 2013. A primeira 

variável a ser explorada é a de gênero (figura 6). 

Percebe-se pelo gráfico da figura 6 que os homens estão mais expostos aos 

delitos aqui estudados. Contudo, ao longo do período, há uma queda no percentual de 

homens vitimados, enquanto o de mulheres aumenta gradativamente. Outro indicador 

interessante é que o percentual de não informação reduz ao longo do tempo. 

Figura 6: Gráfico das vítimas de roubos e furtos de rua no município do Rio de Janeiro por sexo – valores 

percentuais 

 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em microdados da Polícia Civil do estado do Rio de Janeiro. 

Analisando a figura 7, que mostra os dados referentes a raça dos indivíduos 

vitimados no município do Rio de Janeiro, fica evidente a informação de que os brancos 

são os maiores afetados, seguido das pessoas pardas. O percentual de negros se mantém 

estável e o de não informados tem queda ao longo do período. 

Importante esclarecer que o registro de cor da vítima muitas vezes é feito pelo 

policial que relata a ocorrência e, nesse caso, pode haver perda de informação ou 

informação incorreta. 
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Figura 7: Gráfico das vítimas de roubos e furtos de rua no município do Rio de Janeiro por cor – valores 

percentuais 

 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em microdados da Polícia Civil do estado do Rio de Janeiro. 

Na figura 8, são apresentados os dados das vítimas por faixa etária dos roubos e 

furtos. Os adultos (indivíduos entre 30 e 59 anos) são os que apresentaram maiores 

percentuais, seguido dos jovens (indivíduos entre 18 e 29 anos). Assim como nas 

informações sobre gênero e raça, o percentual de não informação apresenta redução. 

Vale ressaltar também um pequeno aumento na série dos adolescentes (indivíduos entre 

11 e 17 anos) e idosos (indivíduos com 60 anos ou mais). 

Figura 8: Gráfico das vítimas de roubos e furtos de rua no município do Rio de Janeiro por faixa etária – 

valores percentuais 

 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em microdados da Polícia Civil do estado do Rio de Janeiro. 
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Diante das análises elaboradas nessa seção, conclui-se que, no período estudado, 

as maiores vítimas de roubos e furtos são, em sua maioria, homens, brancos e com 

idades entre 30 e 59 anos.  

5. Modelos de previsão dos roubos e furtos 

Segundo Wheelwright & Makridakis (1985), métodos de previsão de séries 

temporais são classificados como métodos quantitativos, e baseiam-se em extrapolação 

de características de observações passadas e no inter-relacionamento entre essas 

observações, fornecendo boas previsões se o futuro apresentar comportamento similar 

ao passado. É importante destacar que esta parte do trabalho também foi feita em 

relação a quantidade de vítimas, e não pelo quantitativo de registros. 

Existem diferentes métodos para a previsão de séries temporais 

(MONTGOMERY et al., 2008), e neste estudo, serão apresentadas estimativas das 

vítimas de roubos e furtos (agregados) no município do Rio de Janeiro, segundo os 

métodos média móvel e de alisamento (MAKRIDAKIS et al., 1998). 

Primeiramente, foram elaborados os testes de sazonalidade - flutuações 

periódicas que se repetem regularmente e com a mesma intensidade - e de tendência - 

comportamento de longo prazo, se decresce ou permanece estável, e qual a velocidade 

destas mudanças - para, posteriormente, determinar os modelos de previsão que seriam 

adotados (MORETTIN & TOLOI, 2006). 

Na tabela 2, por meio da aplicação do teste de Kruskal-Wallis (PROVENZA et. 

al, 2015) à série temporal de roubos e furtos, é rejeitada a hipótese de existência de 

sazonalidade, confirmada pelo p-valor (0,208) maior que o nível de significância 

adotado (0,05). 

Tabela 2: Teste de Kruskal-Wallis para verificação de sazonalidade 

Valor Calculado Valor Tabelado  
Graus de 

Liberdade  
p-valor  Nível de Significância  

14,47 19,68 11 0,208 0,05 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em Morettim & Toloi (2006). 

Para verificação da tendência, foi calculado o Coeficiente de Spearman (LIRA & 

CHAVES NETO, 2006). O teste revelou um coeficiente negativo (ρ = –0,67), 

significando que a série de dados analisada é estacionária (PORTELINHA & RAMOS, 
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2015), ou seja, suas propriedades não mudam com o tempo e não possuem forte 

tendência, conforme a mostra a tabela 3. 

Tabela 3: Teste de Correlação de Spearman para verificação de estacionariedade 

Valor Calculado Estatística t 
Tamanho da 

amostra 
p-valor 

Nível de 

Significância 

-0,67 -6,85 60 10-8 0,05 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em Lira & Chaves Neto (2006). 

Mediante os testes aplicados, com a confirmação de não existência de 

sazonalidade e tendência dos dados, para a previsão da série temporal foram utilizados 

os dois modelos mais indicados de acordo com o quadro 1: Método da Média Móvel e 

Método de Alisamento Exponencial Simples. 

Quadro 1: Métodos x Características 

Métodos de Alisamento Característica 

Método Média Móvel Séries Localmente Constantes 

Método de Alisamento Exponencial Simples Séries Localmente Constantes 

Método de Alisamento Exponencial de Holt Séries com Tendência 

Método de Alisamento Exponencial de Brown Séries com Tendência 

Método de Alisamento Sazonal de Holt-Winters Séries com Sazonalidade 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em Morettin & Toloi (2006). 

6. Resultado da Previsão 

Não existe um método automático para calcular o valor da constante no modelo 

de alisamento exponencial simples e determinação do período a ser adotado no modelo 

média móvel. Desse modo, as constantes devem ser as que minimizam as medidas de 

análise de desempenho (BROCKWELL & DAVIS, 2002). Neste estudo, optou-se por 

utilizar o erro médio absoluto (EMA) e o erro médio percentual absoluto (EMPA). Para 

o cálculo da constante e do período, utilizou-se o período entre 2009 e 2012 por meio do 

software Excel, e a previsão foi elaborada para 2013. 

O modelo das médias móveis calcula a média a partir das observações mais 

recentes de uma série de dados, fazendo com que todas as observações tenham o mesmo 

peso. Neste modelo, foram testados os períodos de 3, 6, e 12 meses. O período que teve 

melhor desempenho foi o de 3 meses.  

O modelo de alisamento exponencial simples assemelha-se ao da média móvel, 

mas cada observação tem um peso diferente, ou seja, à medida que as observações vão 
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se afastando do valor mais recente, ficam com pesos sucessivamente menores, 

eliminando assim uma deficiência do modelo de médias móveis. No alisamento 

exponencial simples, foram testadas as constantes de alisamento entre 0,1 e 0,9. A 

constante que obteve o melhor desempenho foi de 0,6.  

A figura 9 apresenta a comparação entre os valores observados e as previsões 

obtidas em cada modelo aplicado. Observando o total anual para o ano de 2013 (97.304 

vítimas), pode-se dizer que as duas previsões apresentaram bons resultados. O método 

das médias móveis previu 94.106 vítimas, ou seja, um erro de -3,3% em relação aos 

valores reais e o alisamento exponencial simples previu 94.607 vítimas, ou seja, -2,8% 

dos valores observados reais. 

Figura 9: Valores observados x Previsões obtidas em casa modelo 

 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em microdados da Polícia Civil do estado do Rio de Janeiro. 

Para certificar que os resíduos dos modelos possuem distribuição normal foi 

aplicado o teste Kolmogorov-Smirnov (GIBBONS & CHAKRABORTI, 2010) para os 

dois métodos de previsão utilizados, com nível de significância adotado de 5%. A 

hipótese nula (H0) propõe que os dados seguem uma distribuição normal. 

A tabela 5 apresenta os resultados do teste, podendo-se ver que os dados 

possuem distribuição normal comparando as estatísticas de teste com seus respectivos 

valores tabelados. 
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Tabela 5: Teste de Kolmogorov-Smirnov para verificação da normalidade dos resíduos 

Modelos 

Kolmogorov-Smirnov 

Valor 

Calculado 

Graus de 

Liberdade 

Valor 

Tabelado 
Resultado 

Alisamento Exponencial Simples 0,1583 47 0,1942 Não Rejeita H0 

Média Móvel 0,1911 44 0,2006 Não Rejeita H0 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em Gibbons & Chakraborti (2010). 

O erro médio absoluto e o erro médio percentual absoluto também foram 

utilizados para analisar os modelos. A tabela 6 mostra que o alisamento exponencial 

simples obteve melhores resultados nas duas medidas de análise de desempenho. 

 

Tabela 6: Resultado de avaliação das previsões pelas medidas de análise de desempenho. 

Estimativas EMA EMPA 

Alisamento Exponencial Simples 597,7 6,9 % 

Média Móvel 638,7 7,4 % 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Fajnzylber e Junior (2001) afirmam que as fontes de dados sobre crime e 

violência no Brasil são: o Sistema de Informações sobre Mortalidade do Ministério da 

Saúde (SIM), os registros das polícias civil e militar de cada estado, as pesquisas de 

vitimização, o Anuário Estatístico do IBGE e os registros do Sistema Judicial. Cabe 

mencionar que essas fontes são geradas por diferentes instituições, com diferentes 

objetivos e as possibilidades de cruzamentos entre elas é bastante limitada.  

Ainda há que se ter cuidado com as pesquisas no que diz respeito a diferença em 

se trabalhar com número de vítimas e número de registros de ocorrência, pois cada 

registro de ocorrência pode conter mais de uma vítima (ocorrências em coletivos ou em 

grupos). Dessa forma, a comparação e, mesmo a complementação de trabalhos sobre 

violência no país tornam-se extremamente complicadas, visto que as bases de dados 

envolvidas nem sempre são as mesmas. 

A maioria dos trabalhos desenvolvidos na área de criminalidade no Brasil, 

utilizando métodos estatísticos, aborda a questão da violência urbana, com ênfase em 

homicídios dolosos. Nesse sentido, em trabalhos recentes, destacam-se os artigos de: 

Castro et al. (2004), que utilizam estimadores bayesianos empíricos para estudar 
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distribuição espacial dos homicídios em Minas Gerais no período de 1996 a 2000; Peres 

et al. (2011), que utilizam séries temporais para descrever a evolução da mortalidade 

por homicídios (TMH) e de indicadores sociodemográficos, de investimento em 

políticas de segurança pública no município de São Paulo entre 1996 e 2008; Santos e 

Kassouf (2012), que utilizam séries temporais para avaliar o efeito do Estatuto do 

Desarmamento sobre a criminalidade letal (homicídios) na cidade de São Paulo; 

Provenza et al. (2015), que utilizam séries temporais e análise exploratória de dados 

para análise e previsão de homicídio doloso no município do Rio de janeiro de 2001 a 

2010. 

Na abordagem de roubos e furtos, podem ser citados: Soares e Zabot (2003) que 

utilizam análise fatorial e análise envoltória de dados para analisar gastos públicos e 

índices de criminalidade nos principais municípios de Santa Catariana no ano de 2003; 

Teixeira (2006) que utiliza séries temporais para analisar o comportamento dos índices 

de criminalidade por 1000 habitantes, em três cidades do Sul de Minas Gerais, de 1991 

a 2005; Oliveira (2008), que utiliza econometria espacial para realizar análise espacial 

da criminalidade (homicídios, roubos e furtos) no Rio Grande do Sul no ano de 2000; 

Monteiro (2009) utiliza análise fatorial, análise de clusters e estatística espacial para 

estudar 13 indicadores de violência (entre os quais roubos e furtos), no período de 2005 

a 2008 no estado do Rio Grande do Sul e, Provenza (2011) que utiliza análise de 

clusters para realizar estudo espacial de roubos a transeunte no município do Rio de 

Janeiro de 2005 a 2009; 

Em relação ao trabalho de Provenza (2011), cabe ressaltar que, embora 

analisando o município do Rio de Janeiro, trata somente de roubo a transeunte (delito 

que ocorre com maior frequência entre os roubos e furtos) no período compreendido 

entre 2005 e 2009 e, que utiliza os registros de ocorrência (cada registro pode conter 

mais de uma vítima). Dessa forma, as comparações que podem ser realizadas em 

relação a esse trabalho são em relação a cor e sexo, visto que dia, hora, região e faixa 

etária podem conter mais de uma vítima em cada registro.  

A figura 10 mostra que as variáveis com maiores incidências nos dois trabalhos 

(sexo masculino e cor branca) não sofreram grandes alterações nos períodos estudados 

(2005-2009 e 2009-2013). Cabe ressaltar que, para realizar tal comparação, foi 

necessário utilizar somente o roubo a transeunte nesta parte do trabalho. 
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Figura 10: Comparação entre variáveis sexo e cor entre o artigo de Provenza (2011) e o artigo aqui 

desenvolvido – valores percentuais 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

7. Conclusão 

Segundo Beato (2008), é vital para o sucesso de implantação e acompanhamento 

de políticas públicas de segurança, o uso correto de ferramentas de avaliação e 

monitoramento, bem como de diagnósticos abrangentes e úteis para fins de 

planejamento e implementação de programas e projetos de segurança pública. 

Longe de ter a pretensão de ser um estudo definitivo, este trabalho procura ser 

uma contribuição ao tema, tão relevante para a sociedade, na abordagem quantitativa do 

problema, mostrando que métodos estatísticos podem (e devem) estar sempre 

disponíveis e de fácil acesso, no auxílio do tratamento das questões e conflitos sociais, 

corroborando com o estudo produzido por Campagnac e Ferreira (2013), que determina 

haver indícios de que o estudo e implementação de informações estatísticas pode levar a 

uma aplicação do policiamento de forma mais consistente e com maior probabilidade de 

sucesso nas estratégias de segurança pública. 

Dentro desse contexto, o objeto de estudo deste trabalho foram os roubos e 

furtos de rua no município do Rio de Janeiro no período compreendido entre 2009 e 

2013. Por meio de uma análise exploratória dos microdados da Polícia Civil, pode-se 

concluir que esses dois tipos de crimes são tipicamente ocorridos na zona norte, às 

segundas e sextas e em horário noturno. Sobre as vítimas, nota-se que a maioria são 

homens, brancos, jovens e adultos. 
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Em um segundo momento, o presente estudo elaborou uma análise de previsão 

da série de roubos e furtos. O teste de Kruskall-Wallis mostrou que a série não apresenta 

sazonalidade e o coeficiente de Spearman indicou que a série é estacionária. Mediante 

estas informações, foram testados os dois modelos mais adequados a situação, o de 

média móvel e o alisamento exponencial simples. No caso, o alisamento exponencial 

apresentou melhores resultados, confirmado pelas medidas de desempenho (erro médio 

absoluto e o erro percentual médio absoluto). Por meio do teste Kolmogorov-Smirnov, 

observa-se que os resíduos dos modelos possuem distribuição normal. 

É importante salientar que os modelos nem sempre elaboram previsões com 

eficácia, e até por isso são utilizadas as medidas de análise de previsão, ou seja, para 

avaliar os ajustes modelados. Como sugestão a trabalhos futuros, pode-se testar outros 

modelos de previsão, como por exemplo, os modelos Box & Jenkins (BOX et al., 1994) 

e ainda avaliar associações entre as variáveis por meio de algum teste ou modelo. 
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STATISTICAL ANALYSIS AND TIME SERIES 

FORECAST OF ROBBERY AND THEFTS TO PASSERS-

BY IN THE CITY OF RIO DE JANEIRO FROM 2009 TO 

2013 
 

 

 

 

Abstract: 

The purpose of this article is to describe and analyze the records of theft to passerby 

and public transport passengers and theft of mobile phones in the city of Rio de Janeiro 

in the period between 2009 and 2013. The data was provided by Instituto de Segurança 

Pública, (Institute of Public Security) that is responsible for the disclosure of the state’s 

criminal data, which is sourced by the Civil Police’s database of criminal complaints. 

Using Exploratory Data Analysis to trace the victims’ profiles in relation to sex, color 

and age, as well as region and time of the day with the highest crime rate. Seasonality 

and stationarity analysis of the robbery and theft time series were performed, to 

estimate the monthly forecasts using the Simple Exponential Smoothing and Moving 

Averages methods. To evaluate the models, were used two precision measures, the 

Mean Absolute Error and the Mean Absolute Percentage Error. The Kolmogorov-

Smirnov test revealed that the errors have normal distribution. The survey results 

indicated the Simple Exponential Smoothing as the method that best suited the series. 

Key-words: Robberies and Thefts; Statistics; Violence; Forecast; Time Series. 

 


